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     INTRODUÇÃO




    Sou natural de Hidrolândia (GO) e nasci numa época em que a cidade ainda era pequena e conhecíamos seus habitantes, contudo, nos últimos anos a cidade vem crescendo rapidamente e as antigas ruas que a finalizavam foram ampliadas para mais de 10 novos bairros. Vi esse crescimento populacional da cidade ser refletido também no aumento do número de alunos do Colégio Estadual Deputado Manoel Mendonça, lócus dessa pesquisa.




    Percebi que uma significativa parte dos novos alunos matriculados não era proveniente da cidade de Hidrolândia ou mesmo da Região Centro-Oeste; vinham principalmente da região norte – Pará e Tocantins, e nordeste – Maranhão e Bahia1. Como moradora da cidade, percebia comentários xenofóbicos em rodas de conversas entre habitantes nativos de Goiás, mas também não era difícil de percebê-los na sala de aula. Quando trabalhei em Goiânia encontrei a mesma relação de preconceito com alunos nordestinos na escola de tempo integral2 e um bairro mais centralizado da cidade; com o tempo, tal percepção se tornou para mim um desafio profissional. Eu ainda não sabia como, mas a cada dia aumentava a minha motivação para poder enfrentar a xenofobia na sala de aula.




    Nas últimas eleições no Brasil vimos um aumento das hostilidades contra nordestinos e nortistas nas redes sociais3; nossos alunos estão cada vez mais conectados à Internet e reproduzindo em sala o que vêem nas redes e na rua. A relevância desse trabalho para o ensino de história está na proposição de uma forma de se transmitir o conhecimento sobre a migração a partir de um fenômeno histórico universal, que faz parte da natureza humana desde seus primórdios, e a sua importância no desenvolvimento de uma cidade, estado e país; mostrando, por meio de aulas interdisciplinares e práticas cotidianas, que todos somos migrantes, que a Xenofobia é uma demonstração de incivilidade, e a interculturalidade faz bem ao nosso convívio enquanto sociedade multiétnica e diferenciada, mas que busca a equidade nas relações.




    Como tentativa de combater a Xenofobia, proporcionando o devido respeito ao migrante, essa pesquisa buscou ancoragem na noção de interculturalidade e sua aplicabilidade nas aulas de História; especificamente para os alunos e alunas da Primeira Série do Ensino Médio. É nessa série que temos a maior entrada de alunos na escola e, infelizmente, o maior número de evasão4; portanto, consideramos que ações pedagógicas interdisciplinares e interculturais podem servir de incentivo para que esses alunos permaneçam na escola. Não obstante desejemos sua conclusão do Ensino Médio, igualmente queremos que eles sejam capazes de combater a Xenofobia não só na escola, mas em todo seu convívio social; podendo, assim, espalhar seu aprendizado intercultural e construir uma sociedade mais justa para todos.




    O foco desse trabalho centrou-se na elaboração do caderno didático, em formato de um e-book interativo, com o objetivo de se combater a Xenofobia a partir das aulas de História, mas com a ajuda das disciplinas das outras áreas do conhecimento, como por exemplo, a geografia. Foi intencional que as propostas interculturais tivessem aulas de no máximo 50 minutos, pois é o tempo de duração de uma aula na escola regular, porém também podem ser feitas dentro de um itinerário formativo e até mesmo de uma eletiva. Assim sendo, a proposta dessa pesquisa é direcionada para alunos da rede regular da Primeira Série do Ensino Médio que tem apenas duas aulas semanais de História e um currículo que só no nome é mínimo. O caderno didático poderá ser utilizado em escolas particulares, integrais ou militares; só escolhi a escola regular e pública como foco porque percebi, na prática, que esse nicho é mais deficiente de propostas pedagógicas factíveis.




    Como já foi dito acima, o tema dessa pesquisa surgiu no meu dia a dia em sala de aula; ou seja, percebendo na prática a Xenofobia contra nordestinos e nortistas nas escolas. Com isso, duas perguntas passaram a ser condutoras dessa investigação: 1) Por que acontece a xenofobia contra nordestinos e nortistas nas escolas brasileiras? 2) Como a prática do ensino de História poderia contribuir com o enfrentamento desse problema na escola? A partir dessas indagações iniciais, pensamos que estudar os conceitos de Xenofobia, Migração, e Interculturalidade no âmbito da disciplina da História poderia proporcionar atividades capazes de provocar nos alunos o interesse pelo convívio harmônico entre sujeitos pertencentes a diferentes regiões/culturas. Deste modo, nossa hipótese de trabalho é a da possibilidade do uso da disciplina de História como um caminho capaz de conduzir os alunos a uma reflexão crítica acerca do fenômeno da Xenofobia no Brasil e nas escolas especificamente.




    A pesquisa foi do tipo exploratória, pois procuramos examinar o problema da Xenofobia contra nordestinos e nortistas nas escolas baseando-nos em um estudo de caso no Colégio Estadual Deputado Manoel Mendonça na cidade de Hidrolândia (GO); e também foi bibliográfica, já que utilizamos dos estudos sobre os conceitos de Migração, Xenofobia e Interculturalidade feitos anteriormente por Norberto Bobbio (2011), Durval Muniz de Albuquerque Jr. (2001, 2012), Catherine Walsh (2005, 2009), Ana Canen (2002, 2010), Vera Maria Candau (2006, 2008, 2013) e outros, para enriquecermos o referencial teórico desse trabalho.




    Para a coleta de dados realizamos uma pesquisa qualitativa e quantitativa; quantitativa no sentido de analisarmos os dados já consolidados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) sobre migração nordestina e nortista para a cidade de Hidrolândia, bem como uma pesquisa nas matrículas do Colégio Estadual Deputado Manoel Mendonça, a fim de descobrir e mapear a procedência dos alunos no ano de 2021; e qualitativa, porque, através dos questionários online aplicados aos alunos da Primeira Série do Ensino Médio e professores da unidade escolar, descobrimos evidências de Xenofobia nas salas de aula e também sugestões de possíveis soluções. Os procedimentos de pesquisa, envolvendo tanto a coleta de dados em arquivos de matrícula como a aplicação de questionários online com alunos e professores da unidade escolar, foram submetidos e aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (UFG) por meio da Plataforma Brasil.




    No primeiro capítulo, intitulado Xenofobia contra nortistas e nordestinos no Brasil, nos foi possível perceber que um dos motores da Xenofobia no Brasil é a falta de conhecimento sobre o assunto e os processos históricos de formação e socialização do indivíduo como forma de difusão desse preconceito. Assim, aprende-se a odiar o outro diferente de si, simplesmente por desconhecer-lhe. Deste modo, é importante que, antes de falarmos sobre Xenofobia, conheçamos os conceitos que a agravam, como: preconceito e estereótipo. Outra prática que sempre entra nas discussões sobre a Xenofobia, principalmente na Internet, é a defesa da liberdade de expressão como desculpa para ofender e discriminar o outro; então, buscamos distinguir as diferenças existentes entre Liberdade de Expressão e Discurso de Ódio. Também nesse capítulo foram analisadas as leis que protegem os migrantes em relação ao preconceito de origem no mundo e no Brasil. Logo, o capítulo 1 foi destinado à explanação da Xenofobia enquanto preconceito aprendido e que hoje devemos combater e, para isso, precisamos entender que todos somos migrantes; tema que veremos no capítulo 2.




    No segundo capítulo buscamos entender como a migração é um processo natural e contínuo em nossas vidas e que a partir dela aconteceu a ocupação histórica da Região Centro-Oeste, do estado de Goiás, da capital Goiânia e da cidade de Hidrolândia, mas percebemos também que essa ocupação é dinâmica e ela ainda continua acontecendo.




    No penúltimo capítulo procuramos analisar os resultados dos questionários online feitos a 25 professores, 16 alunos migrantes e 26 alunos nativos do Colégio Estadual Deputado Manoel Mendonça em 2021. A partir desses resultados constatamos a existência do problema da Xenofobia na escola e também identificamos uma angústia de professores e alunos em relação a como combatê-la.




    No quarto e último capítulo direcionamos nossas evidências e percepções rumo à produção de um caderno didático, no formato de um e-book interativo, baseado na disciplina de História e capaz de instigar os alunos a refletirem sobre o problema da Xenofobia no Brasil. Para a produção de tal caderno didático, buscamos um amplo diálogo com autores cujas experiências educacionais se fundamentam no conceito de interculturalidade, principalmente Catherine Walsh (2005, 2009), Ana Canen (2002, 2010) e Vera Maria Candau (2006, 2008, 2013).




    Uma de nossas constatações foi a de que a Xenofobia na escola existe e que professores e alunos não sabem como lidar com ela; portanto, a proposta intercultural, interdisciplinar e interativa do caderno didático, em formato de um e-book interativo, vem para ajudar a disciplina de História a ser mais um mecanismo de combate a esse preconceito na escola e na sociedade. Usando o caderno didático, o professor de qualquer disciplina, poderá se munir de conhecimento e didática para combater a Xenofobia na escola, através da interculturalidade e, assim, conseguir que seus alunos sintam empatia uns pelos outros, e entendam que todos somos diferentes e que está tudo bem sermos assim.




    




    

      

        1 Informação dada pela diretora da unidade escolar - Angelina Maria Pereira Martins, e confirmada durante a análise das matrículas dos alunos das 1° Primeiras Séries do Ensino Médio no ano de 2021).


      




      

        2 Colégio Estadual Cultura e Cooperativismo em Goiânia- Goiás.


      




      

        3 A ONG Safer Net fez um levantamento do aumento do número de comentários xenofóbicos após o primeiro turno das eleições presidenciais de 2018 e a BBC Brasil o retratou na seguinte reportagem acessada em 18 de dez. 2020. https://www.bbc.com/portuguese/brasil-46146756


      




      

        4 Dados de matrícula e evasão podem ser acessados a partir do senso da Educação Básica feito anualmente e aberto à consulta pública https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-escolar. Acessado em 07 de out. 2021


      


    


  




  

    
1 XENOFOBIA CONTRA NORTISTAS E NORDESTINOS NO BRASIL




    Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam aprender, e se podem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar.




    (Nelson Mandela, 1918-2013)




    1.1 APRENDE-SE A ODIAR




    O problema central dessa dissertação gira em torno do preconceito contra migrantes nordestinos na sociedade e, infelizmente, também na escola. Muitos autores já descreveram os possíveis motivos desse comportamento e deram até possíveis soluções; mas, para mim, os motivos da discriminação e o seu combate estão na educação. Como nos disse Mandela, não nascemos odiando e nem amando, aprendemos em nossa cultura e no nosso dia a dia os valores e conceitos que seguiremos durante a vida; e ainda que aprendamos a odiar, é na escola que poderemos reaprender a amar.




    Se é a educação o caminho para combatermos esse mal, a escola é um dos muitos lócus para ensinar e reensinar nossa sociedade sobre o amor ao próximo. Segundo Cronchick (1997), antes de tudo precisamos perceber os preconceitos que carregamos porque, muitas vezes, ele está tão arraigado em nós que foi naturalizado e sem perceber reproduzimos a violência que criticamos no outro. Para tanto, precisamos refletir sobre nossos sentimentos, pensamentos e atos cotidianos; vez que, nós professores, não somos imunes a ele (apud BORGES, 2007, p. 23). Eu mesma já me percebi várias vezes discriminando por diversos motivos, mas fazia (às vezes faço) com uma naturalidade que só depois que estudei sobre o assunto notei que era um preconceito; saber que é preconceito algo que o seu grupo naturalizou não nos faz ver o erro, precisamos romper a bolha, ler, ver, conhecer o outro, para ao menos minimizar nossa postura naturalizada/violenta de discriminação.




    Segundo Silva e Moraes (2009, p. 14):




    A sala de aula expressa de forma clara e objetiva, as contradições de nossa sociedade, com seus conflitos de ordem social, política, econômica e cultural. É na sala de aula que se observa a distorção da sociedade, manifestada na conduta dos alunos. A manifestação discente está, em parte, relacionada aos fatores externos: condições socioeconômicas das famílias, ao grau de instruções dos pais, os escassos recursos públicos, a política educacional entre outros.




    Então, se a escola é o lugar onde podemos fazer um estudo empírico de como pensa a sociedade, é nela que se dará essa pesquisa. Como professora há mais de 20 anos na Educação Básica, já presenciei diversas situações de discriminação na sala de aula em relação a variados contextos: gênero, etnia/cor, orientação sexual, religião, local de nascimento, etc.; e a escolha por trabalhar com a discriminação relacionada ao lugar de nascimento me chamou atenção quando voltei a morar em Hidrolândia, depois de sete anos residindo em Goiânia, e constatar a quantidade de alunos das regiões norte e nordeste que procuravam o Colégio Estadual Deputado Manoel Mendonça5, a única escola de ensino médio da cidade até então.




    Na sala de aula, foi mais visível o comportamento discriminador em relação à região de nascimento de alguns alunos; as piadas contra os migrantes eram e são constantes, todavia não se tratava e trata de qualquer migrante, mas do migrante nordestino e nortista. Sempre ouvia nas falas de alguns alunos, com a intenção de discriminar, o uso do gentílico do estado e não o termo “nordestino”; como li muito nas descrições de autores que estudaram a discriminação de nordestinos em São Paulo, alguns alunos tratavam o colega por Paraense, Maranhense ou Baiano. Na coordenação da escola (em 2019, quando retornei, exercia as duas funções: professora e coordenadora de turno), eu também ouvia os alunos chamarem outros colegas de Paulista, mas não com um sentido discriminador, tinha um pouco mais de respeito na fala, como se ele estivesse acima dele mesmo.




    Da escola, enquanto espaço de atuação, passamos a um ator muito importante no combate a esses preconceitos – o professor. Conforme disse acima, como professora percebi diversas situações de discriminação na escola, pois é nela que podemos entrar em contato com a pluralidade cultural que existe em nossa sociedade; e nós, profissionais da educação, em diversas situações, precisamos saber como vamos agir: vamos acolher, respeitar/tolerar6 ou rejeitar as atitudes discriminatórias de nossos alunos diante dos elementos culturais diferentes, tais como cor, etnia, gênero, orientação sexual, vestuário, gestos, sotaques, religião etc.? A forma como o professor decide agir diante dessas situações já demonstra o seu poder no combate ou na manutenção dos preconceitos.




    Pretendo, nesse trabalho, falar aos meus pares, alertar meus colegas da Educação Básica sobre os danos da Xenofobia na escola e na sociedade e, mais do que isso, propor possíveis soluções para mitigar essa discriminação. Como fazemos sempre em sala de aula, vamos esmiuçar os conceitos para facilitar o aprendizado; para tanto, vou recorrer a alguns teóricos que têm tratado da questão sobre como os preconceitos se perfilam em relação à Xenofobia.




    1.1.1 Preconceito




    Agora já deveríamos falar sobre o tema central dessa pesquisa – a Xenofobia; porém, para entendê-la a fundo, é melhor começarmos por um conceito mais usado, muitas vezes nem pensado em seus pormenores, e que tem muito a ver com a Xenofobia: o preconceito.




    De acordo com o italiano e filósofo do direito Norberto Bobbio (2011, p. 103), preconceito é a opinião7, às vezes um conjunto de opiniões e até mesmo uma doutrina baseada na tradição, no costume e/ou na autoridade de alguém de quem aceitamos as ordens sem discutirmos criticamente, apenas aceitamos sem verificar, por inércia, respeito ou temor. Para Bobbio, o preconceito resiste a qualquer “refutação racional”, por isso, o mesmo pertence à “esfera do não racional”; mas, por que existe o preconceito? Para nos preservar e prevenir do diferente, porque acreditar em uma opinião falsa serve sempre aos meus desejos, às minhas vontades, às minhas paixões; daqui, podemos fazer alusão às redes sociais que deveriam servir para conectar a todos, mas que, para responder ao mercado, acabam nos deixando numa bolha de opiniões, na maioria das vezes falsas, que servem apenas aos nossos interesses8 políticos, econômicos, sociais, religiosos etc.




    Portanto, preconceito é uma opinião equivocada que é considerada certa por uma pessoa ou um grupo de pessoas que dele se utiliza em seu benefício próprio, sem o uso racional dos fatos. Quando individual, está relacionado às crenças e valores sociais, quando coletivo, são, na maioria das vezes, contra outros grupos sociais ou étnicos; e não diminuindo os preconceitos individuais, pois se juntam aos coletivos, os preconceitos de grupo se baseiam na ideia de superioridade e disseminam ódios que podem gerar até mesmo guerras.




    Para exemplificarmos esse preconceito social baseado na ideia de superioridade, vamos falar do darwinismo social, um período obscuro da nossa ciência (final do século XIX e início do XX), em que homens brancos preconceituosos da Europa e da América buscaram justificar, biológica e socialmente, a inferioridade de alguns seres humanos em detrimento de outros. Barbosa Júnior (2015, p. 143), em seu artigo sobre “As Origens da Discriminação contra a Mão de Obra Nordestina”, descreve o Darwinismo Social como uma forma de se pensar os seres vivos a partir da ideia de ‘evolução’, com base na sobrevivência dos mais fortes, os mais adaptados; ou seja, características biológicas e sociais são determinantes para identificar a superioridade de uma raça9 em detrimento de outra e, com isso, um ser humano teria, de acordo com a ciência, padrões determinados que os especificaria como superiores e/ou inferiores.




    No mundo, o contexto histórico de experiência do darwinismo social mais conhecido foi o Holocausto10, o preconceito de grupos de alemães liderados por Hitler no extermínio de judeus, durante a Segunda Guerra Mundial. No Brasil, o darwinismo social também teve seus expoentes e muitos deles alcançaram posições de respeito na sociedade, fazendo com que suas ideias também se proliferassem. Um exemplo foi o escritor Monteiro Lobato, que escreveu o tão famoso “Sítio do Pica-Pau Amarelo”, uma série de livros de literatura fantástica que foi adaptada para a TV11 e que, de forma engraçada e até natural, mostrava as posições sociais que a sociedade deveria seguir como, por exemplo, na citação “Tia Nastácia, negra de estimação”, em Reinações de narizinho (LOBATO, 1931). Contudo, ao assistir à série televisiva ou ler os livros, poucos veriam o quão eugenista12 era o autor da obra que se tornou um clássico da literatura infantil no Brasil e que, sem uma pesquisa histórica um pouco mais profunda, não saberíamos de suas ideias preconceituosas13. Em cartas a jornais e amigos é possível vermos sua posição eurocentrista e racista bem mais claramente que nos livros infantis:




    Que contra-Grécia é o Rio! O mulatismo dizem que traz dessoramento do caráter. Dizem que a mestiçagem liquefaz essa cristalização racial que é o caráter e dá uns produtos instáveis. Isso no moral – e no físico, que feiúra! (...) Os negros da África, caçados a tiro e trazidos à força para a escravidão, vingaram-se do português da maneira mais terrível – amulatando-o e liquefazendo-o (...) metade daquela gente não tem braço ou não tem perna, ou falta-lhes um dedo, ou mostram uma terrível cicatriz na cara. Como consertar essa gente que intensamente se injetam de sangue europeu. Os americanos salvaram-se da mestiçagem com a barreira do preconceito racial. Temos também aqui essa barreira, mas só em certas classes em certas zonas, no Rio não existe. (LOBATO, 1933, p.144; apud REGO, 2018, p. 154)




    Ao ler tal excerto, podemos ver como pessoas importantes no cenário literário nacional divulgaram ideologias racistas e preconceituosas que influenciaram o imaginário brasileiro ao longo do tempo, e como essas ideais são hoje tão difíceis de serem eliminadas, pois criaram no inconsciente coletivo o que chamamos de estereótipos. Mas o que vem a ser isso?




    1.1.2 Os estereótipos




    De acordo com Bobbio (2011, p. 106), os estereótipos estão relacionados ao modo como um povo se vê e como vê o outro; ou seja, cria-se uma identidade com ideias fixas e generalizações superficiais que se apoiam na pretensão de ser diferente e melhor que os outros, e aí o preconceito se assenta para criar distinções entre um grupo e outro.




    No Brasil, os estereótipos vêm sendo construídos desde a Colônia; o branco português criou a identidade que deveria ser seguida e todas as outras foram recriminadas e, assim, características indígenas e negras foram relegadas à discriminação, enquanto as brancas eram valorizadas dentro da cultura brasileira. Vivemos sob os estigmas14 criados ao longo dos anos e os nordestinos e nortistas são hoje o grupo de brasileiros que, por preconceito, foi marcado com estereótipos negativos nas outras regiões brasileiras por motivos econômicos, sociais, culturais, raciais e até geográficos. E a cultura do “porque sempre foi assim” acaba legitimando inverdades advindas desse discurso contra o diferente, contra o considerado anormal àquela comunidade.




    Albuquerque Júnior (2012, p. 13), no livro Preconceito Contra a Origem Geográfica, define alguns estereótipos arraigados nos discursos brasileiros sobre o tema da discriminação regional (xenofobia):




    • Uma fala arrogante de alguém que se considera superior ou está em posição de hegemonia;




    • Uma voz segura e autossuficiente que se arroga no direito de dizer o que o outro é em poucas palavras;




    • Nasce de uma caracterização grosseira, rápida, indiscriminada do grupo estranho;




    • Reduzido a poucas qualidades que são ditas como sendo essenciais;




    • Uma espécie de esboço rápido e negativo do que é o outro;




    • Uma fala reducionista e redutiva em que diferenças e multiplicidades presentes no outro são apagadas em nome da fabricação de uma unidade superficial;




    • Pretende dizer a verdade do outro em poucas linhas e desenhar seu perfil em poucos traços, retirando dele qualquer complexidade, qualquer dissonância, qualquer contradição;




    • Lê o outro sempre de uma única maneira, de uma forma simplificadora e acrítica, formando uma imagem e verdade sobre ele não passível de discussão ou problematização;




    • Constitui e institui uma forma de ver e dizer o outro que origina práticas que o confirmam ou que o veiculam, tornando-o realidade, à medida que é incorporado, subjetivado.




    Os estereótipos que simplificam o outro foram arraigados em nossa cultura ao longo do tempo. Segundo Oliveira (2011, p. 363), os comportamentos racistas que foram naturalizados através de livros, ditados populares, músicas, piadas, brincadeiras, séries de TV etc. não são inocentes ou divertidos; pelo contrário, são elementos culturais que reproduzem o preconceito e o naturalizam no discurso daqueles que são preconceituosos, fazendo com que seja mais difícil combatê-lo.




    O racismo é diferente da xenofobia15; mas, de certa maneira, também serve para justificar a discriminação do migrante nordestino e nortista, pois esses grupos são vistos dentro da cultura brasileira como os mais ligados aos grupos étnicos que os preconceituosos sempre quiseram diminuir no imaginário coletivo do Brasil – o africano escravizado, os seus descendentes e o indígena. Entretanto, mesmo sabendo da dificuldade de se combater comportamentos racistas, devemos nos apegar à assertiva de que eles foram ensinados e aprendidos e, caso queiramos avançar no combate à xenofobia pela via da educação, precisamos estudar e conhecer profundamente esses comportamentos que são construídos, socializados e incorporados a outros discursos de ódio em nossa sociedade.




    1.1.3 Xenofobia




    Uma prática discriminatória baseada em preconceito e estereótipos em nossa sociedade é a Xenofobia, o preconceito contra pessoas de outro lugar, mas não de qualquer lugar, do lugar julgado “pior” por mim ou pelo meu grupo social. Por exemplo, sempre vemos falar nos jornais, e já está consolidado na cultura nacional, que o povo brasileiro é hospitaleiro, acolhedor e simpático com o “gringo”; mas será que é mesmo? Em relação aos povos brancos e ricos, sorrisos abertos; já aos povos pretos e pobres, discriminação16. Mas, especificamente, o que vem a ser a Xenofobia?
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